
ESTADOS 
I 

SEÇAO U 

ANO XII - N.• 51 CAPIT .<L FEDERAL SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 1951 

Presidência 
uonvoca.ção cte sessão conjunta para apreciação de 11 Veta~ 

j Câmara dos Deputados, conhecerem do· veto pres1denf'iat ao Projeto de 
Lei m.u 1.907, ct.e 1952, na Câmara dos Depulados e n." 171, de l95b. no 

I 
Senado Fecterah que determina a t.ransfol'mação das emprêsas ferrovia .. 
nas da União em Sociedades por Ações e autonza a constitmção da Réde 

o. P_r~s1dente do Senado Fe.cte"ral, nos têrmos doart. 'iO, 1 3.o, da 
ConstitUiçao Federal, e do artigo 4!> do Regimento comum, COTI\"1ca 
a.s (\uas Ca~as do Con~resso Namonaf para, em sessão eonjunta a rean­
zar~se no dta 7 de mato do ano em curso, às 21 horas, no edifício ua 

Mesa ·r 

Prestdente --. .Juão • toulart Mce­
Presidente da. n.enJt~licaJ. 

,Vtce-Prestaente - Seroador ApoJõniu 
Sales. 

1 .... Secretário - St>r.r.rlor Lima Tei-
xe1ra. 

2."~ secretário - Sen:;cor 
vaiCanti. 

3.11 secretario - s~n01jor 
Frelre 

4.~ secretário - s~~.acor 
Cavalcanti. 

l,Y Suplente - Sé!:tf!.-ior 
Vie1ra. 

2.Y Suplente - ~ri:vinr 
Santos. 

Freitas Ca· 

Vttoftno 

Kerginaldo 

Mourão 

Pr1~co cJ1s 

Com1ssão tl1retora 

Apolônio Sales - l'rCSldtnte. 
Lima Te1xeira 
Frettas Cavalcl.'1tL 
Vitormo Freire. 
}{ergmaldo Cavai·~JLti. 
Mourão Vieml. 

SENADO 
Comissão de Economia 

Juracy Magaiháeb - Presidente. 
Fernando Tà.vora - Vlce-Presl· 

tlente. 
Alõ Guimarães 
Carlos Lmdenberg. 
GomPs dL Oliveira 
Alem·ast! o 0u1t.1arães. 
JU.Ho Leite. 
_Reumôesí · quartru-te1ras, às dezes­

seis noras 
Secr~tário - Renato de Allne1da 

Chenr.ont. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes - ·Presidente. 
Ezechias da Rocha - Vlce-PreSI· 

dente , 
Nei1:mn FH"mo. 
Assib Chuteaunri:md 
Vivaldo Lima 
RegmnJdr t"ernandes, 
Menl tie :ia. 
Secretáno - F1-~'1ctsco Soares Ar-

Reuniõçs: qumtas-teiras, àS 15 ns 
Prisco dos San!/JS 
Secretário: L·11z Sabuco 

neral da Seere• :t:'\"1.. 

l
ruda 

<Direto' Comissão de Finanças 

Comissões Permanentes 

~;om1ssao de ConstitUiçao 
e Justiça 

Cunna Mello -- Prestdente. 
Argem1ro · de Figuei:edo Vice~ 

Pr~sidente 
Uilberto VJ.tr1,1ho 
Bent'dicto Vnlladare.s 
<1-a<;par Ve1 )":50. 
Ruy Carnetro 
Lour1val l:''om.es 
Lima G1ltmarãeL 
OnnieJ KrU'llf'T. 
Attilio Vtvncqun. 
LineL Preste~ 

Seccetáric - tV1Jécio dos Santos An­
c:rade. 

Reuruões -,Terças-teiras, às 10 ns. 

Alvaro Adolto 
Vivaldo l·l"'"'!l 
Frant·lscu 
Ary Vianm· 

- Presidente. 
- VIce-Presidente. 
''tl. 

Onutre r:iou ...... · 
PauJo Fernandf's. 
Carla: Lmeiemb~rg. 
João Mendes. 

L1ma G•.umar::tc:>, 
FauBiO CabraJ 
'bamf'l Ktteger. 
Jurar'j' Matinlha~..;~ 
Othol,) Miid~r. 
rulio Leltt. 

Li no dE' Mattos. 
:O.Tov·:les Pilho 
Dl)mmgm. Ve1asco. 

Su_r;lénte." 
M.f't•dOnca l'ta.·.tt. · 
\'l•H!r"io VtP.Jra 
OtacW.n ,JllT:::ma. 
Atttlic- Vlva;:qua 
LmPu PleSt.f'S 
·Vlem de SA 
Rpr.reráril:' - t ... n&.tn Chermont. 
Ftruniõe~ _tlJ;I .~:;extas-teiras. às 10,3\' 

aoras. 

I 
Ferroviària S. A. 

Senado Federal, em 21 de Março de 1957 

Senador Lima Tetxetrtz 

FEDERAL 
, - Comissão de Redação 

- Ezechias da fu\(:ha - Presi-' 

~omissão de Sequrança 
Nacional 

• . dente. · I 
2- Gasp.1r Vet'J.O _ Vice-Presi· Ocno1dre Gomes. - Presidente. 

dente aza o de Castro. -- Vice-Presl• 
3 Ar • · .-~ 1- · i dente· 

: germro -~- · 1i?~em•oc. Alenca.~tru Gurmurães. 
4 Saulo -~am ... ~. t ) Ma11 rtard 'i'ome 
5 - Seb~~tao Arc11r-r: FranclF Gau/n.t · 

1•) Su~stltutei•J, l:1tetmamf!nte, pelo Sa Tin~~o. &. 

Sr. Rc~~l?O Woo s11tv10 curvo 
S2cre,ana - CecHia de Rezende 

Martins.. Reun:ões às quintas-feira-s, ê.s ll\ 
Reur.liôes -· 'le;:-r;as-teiras àn 15 horas. 

noras. secertárta: Romttàa Duarte. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georqino Avelmo. Presidente. 
João Villasbõas. - Vice-Presidente. 
Lounvat Fontes. 
Bernardes F'ilho. 
Gilbert1, Marinho. 
Auro Moura. Andrade. 
Gomes de Ollveira. 
RUJJ Palmezra. 
Secretário; J. B ·J:..:<tejrm Jjiranco 
Reuniões: - Quarta-Feiras as 16 

Horas • 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Re.;;inaldo Fernandes - .Presi­

dente. 
2 - Alô Guimarães - Vice-Presi-

dente. 
3 Ludovi~o. 
4 - Ez€chkts da Ro ·~a. 
5 - Viva!õ.:- Lima. 
Sec!'et-'lria - Diva Gallottf. 
R-euniões Quintas.feira.s, as 15 

horas. · 

Comissão de Legislação Social 
Neve.~ da acena - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice--Presidente. 
Mendonça Clark. 
Otacillo .Jurema. 
Sy!v10 curvo. 
Dommgos VPlasco. 
F<ll~.->t.o CabraL 
Secret~rio Pedro de Carvalho 

Müuer . 
Reuniões: quartas-feiras, às 16. hs. 

Comissão de Serviço Pú!Jiicc. 
Civil 

~risó"o dos Santos. 
uilberto Mannho. 

' Presidente. 
Vtce-Presi-

dente. 
Ary Vla:nna 
Sá Tmaco 
Catado de Castro. 

· Olimpio de /Helo. 
Mem àe SU 
Secertárib.: Julieta Ribeiro dos Sa13-

tos 
Reuniões. - Quintas .. Fetras, às ·10 

noras. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - Novais Filho - Presidente 
2 Neves tia Rocha - Vice-Prea1~ 

dente 
3 - Frenc1sco Gallotti 
4 - Nelson F1rmo 
5 - Coimbra Bu-eno 

secretã.na: Ily Rodrigues Alves 
Re}lniõ-es: Quarta·Feiras, M 15 no .... 

te 

Comissões Especiai! 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João Villasbõas 
Georg:ino Avelino 

Presidente 
Vice-PreSiden, 

Attilio ' Vivacqua - Relator 
Filonto Mü!Ier 
S-ecretário - José da S1lva 
Reuniões, - Quinta-tet.ras. 
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~omissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympto' - Presiçtente 
Dommgos Velasco - Vice-PreSi ... 

dente 
Mendonça Clark - Relator 
Remy Archer 
Pars tal Barroso 

, Ctnmora Bueno 
Ezecbtas da Rocha 
S:~retá.rlO - JQ$C SoaTes de QU .. 

vc~rr.a 

Reumões­
hlJras. 

Sextas-feiras àt\ 2C 

Comissão Especial incumbida 
· de ,elaborar os Projetos do 

Código Eleitoral e do Código 
Partidário. · 

João Villíi.!ibôaS - Presidente 
Mem de Sà - Vice.Presld-e>nte 
Gaspar veuo.so - Relator ào Pro· 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção h. 

E X P E O I E N T'E 
/ 

OEPARTAMENTO. IOE IMFRENSA, NACIONAL 
DIRETOR GE.RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHiiVtt'ÓO SI!RVIÇO DE ~UBLICAÇÕES CHSFB DA SEÇÃO DQ REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 

lmpreü.o nas 

DO CONGRESSO NACIONAL 

~SEÇÂO n 

Oficinas· do Departamento de lmprenta 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

Nacional 

I REP~RTJÇ6ES E PARTICULARE~ FUNCIONARIOS 

{;apítal e Interior· Capital e Interior 

Ma.tcs. - Domingos Vellasco. - Fre­
d~rico Nunes. - João Villasl:ôas. -
Alô Guimarães. - Gaspar V3'Hoso. 
- Francisco Gallotti. - Daniel Krie· 
g::,. ~ 1.:em de Sá. - · La.meira. Bi• 
tencourt. (43). ' 

O SR, PRESIDENTE: 

- A lista dz proêsença acusa o com.­
parec'ment' d'E! 43 Senhores S:mado .. 
res. ·Havendo número legal, está 
a-berta a sess.1o. · ... 

Vai ~r I:da a ata. 
o sr. Francisco Gallotti, .. ser-

vindo de 2.0 Sec;etário, prcc l.s 
4 Ze•·~ura da ata da sesstio ante­
rior, _que, pcsta em discussão, 4 
sem debate aprovada. 

O Sr. v.o Suplente-. servindo r!e l.' 
Secretário, l~ o s-guinte 

·Expediente 
Do Sr. Prestdente da Assem ... 

blêia Legislativa do Ceara, com.o 
segue 

let.o da Códlgo Eleitoral 
Qom~s de Ollw1ra - Relator elo Semestre •.•••••••••• 

Pl·o}eto oo Côtll~>) Part\dárto Ano ••• , , • , , , •••.•••• , 
Cr$ 
Cr$ 

~.O,Ot.l, Ssmestte •.••••••••••• Cr$ 
Cr3 

2~00 
7G,OO 

Número 163 

F)rtal~a. 23 d·e abril de 1S5'7. 

Paulo Fernandes 
FranciSco Arruda ...... Secretário· 

---
De Mudança da Capital 

Coimbr.~ Buên~ -
Paulo Fernandes 

dente 

Prestaent.e 
Vtce-J?~sl-

Attlllo Vtve.cqua - Relator' 
Alberto 'Pasquallnl 

:Uno _de Mattos 

Secr.stário - Sffi?astlão Ve!ga 

Reumões - Qumt~-ret.ra; 

Comiss.ão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 1 
Constitucional n. 1, de '19!15,1 
que altera a Emenda Constí- . 
tucíonat n. 2. 

Attillo V!Vacqua 
Lima Guimarães 

deJlte 
' o -
Guoertõ Mar1nt1v. 
Gasp.ar Velloso : 
Ruy cawc1ro 

· Sauto Ramos 
Lour1vaJ Fontes 
Calado de Cas·tro , 
Arg-.;mlÍ'() Ftgueitedo_ 
Damel KneF:er 
Mem dp Sá 
Alvaro Aao!pho 
AlO Gu1marMs 
Jol'l.o VUia!bcas _ 

L1no aeo Matos 
Sá Tinoco 

Presidente 

Viee-Prea!· 

R<untões às •••••••• -telrÚ U .... 
horas. 

SecretArio .,.. J. B CosteJOD Bra!ICO. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
;trabalho. 

96.UG Ano , ................ . 

Exterior l · Exterior 
I 

Ano .... ;. ........... " Cr$ 136,00 l Ano •• ··~-- .......... . Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior-, que Serão sempre anuais. as 
assinaturas pod~r-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A_ fim de pcssibilitar a reniessa de valores acompanhados de 
esclarec~mentos quanto à sua aplicação, solioit&mos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque 011 vale p,ostal, emitidos a favor· do 
'l'ésoureiro dC' Depart:::U'ento de _lmp'rensa Nacional. · 

- Os· suplementas· às ediçõés dos' órgãos oficiais serão fornMidos 
aos assinantes sõmen,te med·:ante soliritação 1 

- O custo do númerí' atrasado será acrescido de CrS 0,10 e, por 
exercíc-io decorrido, cobrar':"Se-iio mais CrS 0.50. · 

Deputados vel cem E-menda, ao Projeto de Lei 
da ca.mara n.u. 52, de 1957, que .man­

.A Sua Exc-elênci•. o Doutor João 
OQulaxt, Digníss:n .. o Presidente do 
&nado J?ederal. 

Rio da J:mei!:o <D. F.). 
Sr. ~sidente ·: 
A Assembléia L--egislativa (b tr.s.. 

taào do Ceará tem a honra de co ... 
r:nunics.r a Vcssa Exozlência que. a. 
r:que:imento do senhor Deputado 
Aquiles Peres Mata,. foi C.Jns!gnado 
em ata, um vo o de satisfa··ã.o por 
mJtivo da el!:ição do em:nente Se­
nad:>r Juracy Magalhães, para a Pre ... 
sidência da União, Democtática. Na­
c:onal, posto. <;,ue inegavelmente_, evi­
d2ncía os altos méritcs do ilustre 
filho do Ceará. 
. Va'ho-me do ensejo para apresen­
tar a-· Vossa Exce!ência os protestos 
d-9 aprêco e coru:idere.ção, - Edson 
da. Mota ... Corrêa., Presidente, 

CFtCIOS 

Enuml Sátiro - VlCe-Presidente 
Mráu st;inbruch - Relatot Geral 
Tara~ outra 

da erigir o Pantheon Ricardo Fran- Da Câmara dO$ Deputados, .sob nd• 
r.o do F1:1rte de Coimbra, na Estado, meros 491 e 490, encaminhando au. 
d~ Mato Grosso. I tógrafos d-os. seguinks 

Jefferson A~Ular 
Cunha Mello - Presidente 
Moura Fernandes 

Ambcs os parete!{s são alJrovaOJS · 
pela comt<eão. Projeto de Lei da Câmara 

Nada mai.s ns..vendo que trita.r. en- 72 
J .'curgo Leite 
Silvio Sam:on 

ema-se a r:união, da qual, eu, Fran- '. n. ' de 1957 
Lourival de Almeida 
B.aimundo Brito. 

Ata das Comise!(,;;, 

Comissão de Educação 
- e Cultura 

s.• REUNIAO, REALIZADA EM 25 
DE ABRIL DE lll51 

Aos vinte e c~nco dias do mês de · 
abiil de mil n:Jvecentos, e cinquenta 

cisco Soares Arruda, Secretá.!:ió, la"' 
vr.> a presente ata. que,· uma vez 
a·n-ovada. será. ass!nada. pelo Sênhor 
.Pl-esidente. 

ATA ÓA 28• SESSÃO DA 3• SES­
SÃO LEGISLATIVA, DA 3' LE­
GISLATURA, EM 2 DE MAIO 
DE 1957. 

l'RESIDE:NCIA DOS· SENHORES 
JOAO GOULART .. E' APOLONIO 

SALLES 

e se~, as quinze horas. reune-.se, so_b As 14 horas e 30 rninutos achazn .. se 
a presidência ·do Sr. Senador Laun- presentes OS- Srs. Senadores: 
val. Fontes, a comissão- de Educação ES e Cultura,. estando presentes tOd·~s os COMPARECERAM OS SE1:-1HOR 
seus membros. SENADORF:S 

1: lida e aprovaóa, sem observações. MOtirâo Vieira. - Cunha· Mello. -:. 
a ata da. reunião anterior. Sebastião . Archer. -=- Assis Chateau-

Em seguida, a com\s!:§.o aprova o briand. - Arl!a -Leão. - João Men~ 
parecer fav.Jrâvel do Sr. Senador des. - Mendonça Clark . ..:.... Onofre 
Mem de s:a., ()~er~~OO ao Projeto de Gomes. ----= .Fausto Cabral . ..;._ F;r­
Lei da Câmara n: 390, de 1956, que na1l:des Tá,vora. - KerginaZdo- Ca­
cria a 'Mus2u Nacional de Imigração valcrtnti. ..:.:.... Reginalào- Fernandes :;­
§ Colon:zar;ãt na cidade de Joinv11le Ruy Carneiro. -- Araemiro de Fi-

N.' 380-B-1950, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

Suprime a al~nea e, do art. 4.0 
do Decreto-l,i n.• 6. 92ll, de 3 IN 
oututJra de 1944. 

O Congr..::sso Nac!onal de<ircta: 
Art. 1." Fica, su:PiimiL-a a alinea e. 

do art. 4.0 do Decreto-lei n.0 6.920,. 
de -3' a.e outubro de 1944, ·,que lbe· fo1 
acrescentada' por fôrça do ·disposto 
na art. 1.0 do Decreto-lei n~o 8.24'1', 
d, 28 de novembro de 1945-. 

Art. 2." ~ta· lei entrará em vigor 
na ctata de sua pribilcáção, revogadas 
a& c.1P;Iosições em contrário. 

As COmi.ssões de Constituição e 
Justiça, de Serviça Público Civll 
·e de Fina.Dças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 73- de 1957 

N.' .2.951-B-953, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOs 

Estado de Santa Catarina, e dá. ou- guei1;edo. - Apolônio .Salles. - No- Institui o Fundo de Assistên-
Sernuloru I tras e-~rovidências... vaes Filho. - Nelson Firmo. - Eze- cia a MaternicWde, e dá outra -

L'ma Teixeira __ PrealdenW. · Aprova ainda, a Comissão os pa- chias dt:t Rocha. -:- Freitas cava!can- providências. 
Ruy Carnt:irCI receres ô.O sr. Gilterto Gilberto Ma- ti, - Maynard ~mes. - ·Lou~íval 0 Congresso Nacional decreta: 
!'uinto MWJer rinho, favorável ao Projeto de .Lei Ftnt.s.-- N~ves 4a ~ocha, - !u- Fica instituido 0 Fuildo d-e Assf&• 
Prânci.sco GaJlottt da Câmara n.o 32, de 1957, 't,lle con- racy Maualh:aes. - L:ma T~t:cezra_. tência à. Maternidade I destinado a 
Saulo Ramce • cede a inclusão da. Faculdade doe Far- - Ccrlos Ltnde'l!'berg. - Atttlto Vt- auxiUar 0 cústelo e 8 ampllaçâo do 
..Argemlro de Piguelredo mlcla. e Odontologia de R:beirã·J vasqua. - Sá T.noco. - Lutt~bach I serviço hospital a,. de assistência 1. 
()thon Mider Preto, no Estado de f::ãc PaulO, en- Nu'}es. - Alencastro Guimaraet. - maternidade no Bra.!iil. ...._ 
t~erginaldo Cavalcan.U tre os estabelecimentos subvenciona- Catado de .cast~o. - ·Gilberto Marl~ Art 2.o Para cumprimento do dll-

••••lli~i1llloiíilllliiLeiíliiteiÍ.i.•••••---..;~clos;;,;..:pe;.;,l~o-Go-v•êr•n•o-Fed-•e•ral,__•_f_••.o_ . ..._ __ n_ho~·_.:_ __ L_m_•_u_:Pr_•_•t_e~s,_--~L~I'IIO~ de nosto no Q.l't. l.• ~erá a.nualmento 
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eonslgnada no Orçamento da União, 
:Ministério da Saúde, dotação não in ... 
terior a.. C:$ 50.000.C(J000 <cinquenta 
milhõEs de cruz·eiros) que será e.uto­
máticamente di.stribuida ao Tesouro 
Nacional. 

Art. 3.0 A· dotação a que se refere 
o artig•o anterior será distribuida. en· 
tre tôdas a~ maternidad€s e hospitais 
com leitos para paturientes sem fins 
lucrativos que mantiverem s2rviç.o pré­
natal para indigentes proporcionai­
mente ao número de leitos-dias gra­
tuitos concedidos a g-estantes ,DJhr.es. 

Art. 4 o Para recebimento do au­
xilio êe que trata esta l.ei d,verão 
os estabelecimentos se habilitar até 
31 de març.o de cada ano perante o 
Ministério da. Saúde atenden-do às 
exigênc1a.s da regulamentação desta 
lei. · 

Art. 5.0 Dmtro do prazo de . 60 
(sessenta)' dias a contru.- da data da 
publicação desta lei o P.oder Execu-. 
tivo baixará o regulamento do Fundo 
d,e Assistência. à Maternidade. 

Art. 6.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação revcga.das 
as disposições em contrário. 

As C<Jmissões de Saúde Pú­
blica e de Finanças. 

N.~ 489, encaminhando autógrafo.s 
da ·emenda supressiva ao projeto de 
lei do Senado n.0 39, de 1954. 

EMENDA SUPRESSIVA DA CA· 
MARA DOS DEPUTADOS AO 
PROJETO DE LEI DO SENA­

DO N." 39, DE 1954 

N.' 38-B-955, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

Emenda da Cdmara do:t' Depu-.. 
tados ao projeto n.0 38-A, de 1955, 
do Senado Federal, que cria o Mu­
seu da Abolição, com sede na ci­
dade de Recife. 

Suprimam-se o art. 2.0 e seu pa­
râgrafo único. 

As oomissões ... de Constituição e 
Justiça, de Educação e Cultura 
e de Finanças. 

N.0 487, comunicando haver sido 
aprovada a emenda do S·enadO; ao· Pro­
jeto de Lei da Câmara n.o 87, de 1956, 
que dispõe sôbr.e a p,nsão de mon­
tepio civil dos funcionários públicos 
federais. • 

N.0 482, também da Câmara dos 
I>eputados, c:Jmunicando para o_s de­
vidos fins, que o Senhor Doutor. La· 
meira Bittencourt, que acaba de to­
mar PO§"Se do- cargo de Senador pelo 
Estado do Pará; recebeu, como d.pu­
"ta-do, o. subsidio até o dia 30 C.o mês 
de abril. 

Parecer n. 257, de 1957 
D1, C-omissão de constituição e 

Juslica sôbre .a Projeto de Lei da 
Câm~rtz, n.0 7, de' 1957, que mo­
difica o art .• 1.289 do Côdigo Ci­
vil. 

ltelator: Sr. Daniel Krieger. 
A proposição em hl>tudo imprime 

nova 1edação ao art. 1) 289 'do Código 
CivH, d·e &Jrte a permftír que as pro~ 
çurar;ões outorgadas por instrumento 
particular, pcs.:s-am ser passadas por 
meio datilográfico ou por qualquer 
outro . processo mecânico .. 

O dispositivo da lei substa~tiva ci­
vil se harmcnizará, assim, c-:Jm a re­
daçã-o dada pelo Decreto-lei número 
4.565, de 11 de agô.sto de 1942, ao 
art. 107 do C.::ódigo de Procesw Ci-

Face ao expnsto, somos pr-eliminar· 
mente pela constitucicnalidade do 
projeto e. no mélito, !JO.r sua" a pro· 
vação. ·. 

Sala das C·Jmissões, em 5 de abril 
de 1957. - Cunha Mello, Presidente. 
- Li1n.a Guimarães Relator. - Gas·· 
par Velloso. - Arbemtro de Figuei­
redo. - Gilberto Marinho. 

Parecer n~ 258, de 1957 
Redação final do Projeto de 

Resolução n.o 43 ,de 193.6, que 
concede permissão a Murilo J.far­
roquim de Souza, Redator .pa-

, àrao PL-:'"1, para ac2itar designa­
ção do Pcder Executivo, a jim 
de integrar a Delegação Brasí­
leira à XI Assembléia Geral d.aa 
~ações Unidas. 

Aprovado sem emenda o Projeto de 
Resoluçã.o n.o 43-56, a Comissão Di­
retora apreoonta., a seguir. a sua re­
dação final. 

/ RESOLUÇÃO 

O S.enado Federal r~~lvt. 
Axtigo ünico. E' concedida 8. Mlu 

rtlo Mar:roquim de Souza, Redator, 
padrão PL-7, perm:issf'.O para aoel· 
tar a designação do Pod-er Executi­
Vo para integrar a Delegação Brasi­
leira, na qualidade de Delegado su!Js~ 
tttuto, à Xl Assembléia Gzral da or­
ganiu.ção da& N~ções Unidas, nos 
têrmos do art. 253, do Regulamento 
da Secretaria do Senad-o Feder11l. 

Sala da Comissão Diretcra, em 2 
de maio de 1957. - Apolônio Salle-s. 
- Lima Teixeira, - Frei~ Caval­
cantí. - Mourão Vieira. 

O SR. PRESIDEN'fE: 

Está finda a leitura do expedientt!. 
Acha-se presente o Sr. Manuel 

k~tt~a~~ch s~~~ir su~le~~~ ~~;~d~; 
Paulo Fernandes; durante a licença 
concedida a êss.e nobre representante 
d·:> Estado do ruo de Janeiro. 

Designo. para a Comissão que deve­
rá intr:::duzir S. Exa. no plenário, a 
fL>n de pre-star o eompr-omis&J regi· 
mental; na forma do disposto 1':10 ar .. 
tigo 7.0 do Regimento Interno, CIS 
IF11's. SF&\'."ldores Car:J~.'I Lindenlberg, 
Fa·usto Cabral e Daniel Krieger. 

Acompanhado da comissão, tem 
ingresso no recinto, presta o cDim.-. 
promisso regimental e pasas a 
participar dos trab1lhos o se~ 
nhor Senador Manoez Lutterbach 
Nunes. (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE: 
Acha-se presEmte o Sr. José da Cos· 

ta Paranh.as, suplente c·:mvocado para 
substituir o Sr. Senador Domingos 
Velasoo, durante a licença concedida 
a ês.se nobre representante do Esta­
do de G<liás .. 

Nos tênues do art. 8.0 , § 2.0 , do Re­
gimento Interno, S. Exa. ·. p~sará a 
participar .dos· trabalhas da Casa, dis­
penSadg do compfõmisso reglm~mtal, 
visto já o- haver prestadO ao ensejo 
àa. sua primeira conv·::cação. (Pal­
mas).-

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Sehador Atilio yivaqua -en­
·viou à Mesa discurso, a fim de ser 
publicado, na forma do disposto no 
art. 98, § 2.0 • eLo Regimento Int-erno. 

Sua Ex a. ser a tendido. 
DISCURSO SUPRA REFERIDO 

. vi!, verbis: O SR. ATTILIO VIVAC1)UA: 
"A procuraçã.o, quando outor~ 

gada por escrit.J particular, vale- Sr. PrEsidetite, o p.roblema da ra­
rá d·e:.Sde que tenha assinado o çto é o mais :mp-:rtant.e e de urgen· 
cutorgante. e haja sido recc-nbe- te solução .reclamado pelo criador 
ci:da a ;:;.ua firma••. brazilciro, que dep:énd-e · doG resicluos 

Não há dúvida sôbre a. pl'Ocedên· do trigo ünport.ad.o e· da.s esc:.tssas 
c!a e opo:-tunidade do projeto, o .QUal, t:.rtas oleaginos:as, as principais fon­
a!ém de colocar-r ... ~ nn harnl:-nia com· tes de proto::-inas que entram U(J< ba~ 
o ensinan~OOto d:I do::mtrlna (Plãcido lflnce3mento da.s rações. 
e .Silva, Prnt-es de Mi_randa) c-ansa- O Govê ·no· de São Paulo .instU--..Liu 
gra mcrFda d,~ nrdem prâtiCa P. d-e- uma Ccmlssão incumbida de- apre­
acentuada utilid-ade ·na vida m::-ã.en1a. ciar as causas da sonegação e EMa-

recimento do farelinho e outros pro­
dutos QriUnd:JS da industrializaçã·~ do 
trigo e de outros cerz-ais. No ano de 
1956 os moinhoo paulista{) recelleram 
648.386.816 quilos de trígo em grão. 
de que resultaram 129.ti7"7.363 quil0s 
de forragens. No entanto, o pr-cdu­
to é mercadoria de câmbio negro. 

A escassez dêsses produtos e os co­
rolários dai decorrentes, como sejam 
o c:;âmbio negr·:::·, a corrupção das au­
toridades, os r.·dvilégics dos mais 
.abastados e d:s amparados p-elo favo­
ritismo politico, deveriam constituir 
uma das máxin:ai) p.reccupações. do 
Parlamento e do P~der Executivo. 

A dramática deficiência de produ­
tos forrageil"cs, es:peoialmente para 
aves e gado leiteiJ:<1, já seria, por si 
mesmo, um crime dcs g.nernoo co ... 1.­
tra a alimentação do povo e a eoo·· 
n-cmia da Nação. cada vez mais sa­
crificada pelo encarecimento da vida. 
l!:..<:.se crime é, porém, agJ.'a v a do pela 
desenfreadas e pelas imorais nego­
ciatas, feitas em tôrno dJsseS lJl'O· 
dutos essencíaís, graças à. cumplici­
dade, tol-erância ou ineficiência da fis­
calização oficial. Estão sendo, assim, 
crimin-:::samente, impatriotícamente, 
desencorajadas, embaraçadas ou ani­
quiladas as iniciativas e atividad·es 
fundamentais dos avicultores e pe­
cuaristas. 

Governantes, parlamentares e polí­
ticos não pod-eráo eximir-se da res­
t::onsabilidade da falt.a de solu-ç~o de 
um problema vital, quando esta so .. 
lução está em no&Sas mães e não 
chega a ser uma questão transc-en­
dental ou complexa. Entretanto, ne­
nhum passo importante demp~s nes­
se sentido. 

As proteinas sã-o substâncias azo­
tadasc existentes nos organism<Js de 
tOdOS <:S SeN'S ViV'OS e" insubstitufveis 
na composicão do leite, c:nne. ovos, 
Mngue. tecid.:Js musculares, gl~ndu­
las, pêlo, etc. A~oxim·adame nte 16 
uor cento do organí.::mo humano e 13 
Por êento do gado leiteiro compõem­
se d~. proteínas. 

A pobreza de protelnas sianifica 
mencs leite, ov.cs e carne, produzldcs 
por animais fraccs. As nroteinas são 
as substâncias mais impcrt.antes e 
catas que integram as racõ2s. 

Os íare!os de trigo e tortas dispoo­
nivei.s no Brasil não correspond-em a 
113 das necessidades reais dos cria­
dores nacionais. A produr.ã., nacfo­
nr~l de fa~Jo de t-rigo em 1956 foi da 
ord·ern de 575.000 toJneladas, das quais 
aprox~adaniente 4.;0.000 provenien­
t~ do triP,'o importado. T€mOS, pois. 
uma pr-c-dueão de leite, aves e .ovos 
quase artifiota.l, sem raízes nacio-
nais."· , 

A esc_assez do leite no período das 
1;êC3..9 e as criseR de OV•J.'3 :::ão devidás 
sobretudo à defictência de proteinM 
de sutH!rio.r aualfdade. o gado l<>itP.;­
r·'1. os- animais de engorda e as aves 
de ucstu.ra preri$'~m semore de uma 
ração suplementar com taxa de pro­
tefnas b€m mais elevada r!l) que .:e 
encontra nas uaEta'1ens vr·rd-e.s. 

Os ca+Jin.-; verdffi como o kikulu, 
micav. nratensi.s colônia. provisório c. 
o precioso ?Ordura. os mnls ricos. 
cont2-m ap.ena.s 2 a 3.5% de prot<~inas. 
As leguminosas mais r!cas como o 

Há 50 anos que se luta para liOer­
to.r o Bmsil da importação do tri'cro 
mas o problema ainda cvntinua j~~ 
solúvel e até agravado c.:>m as Cl'es­
centes necessidad-es humanas e ani­
mais. 

Há mals de 20 anos tenta·se im­
planta_r a cultura do trigo em P-l~os 
de Mn~as, onde há solos fosfa~:ld<Js 
e condiçõs.s mesológic3.s cJnsidz-radas 
como das melhores d:l mundo mas 
o críador das altercsas e de oucms 
regiées igualmente propícias ainja 
não se convenceu ·eru suintituit par­
te de sua pecuária ou culturas de 
cereais pelo precioso Trlticum sati­
vum. Mesmo, pois, se dispuZe.:semos 
d~ t:odos os r-ecursos técnicqs e ec:>­
nomicOS para um amplo e rápido 
programa de cultura e indush·ializa­
ção do trigo, aind ,anos faltariam 
a mentalidade- .tritícola, acrisolada a 
.sécuJ.:>s no espírito europeu. 

Do de trigo em grão, que 25% de 
sua manipulação constituem resíduos 
para !llimentação forrageirÍl. Nos 
Estadcy; Unidos, onde o re.síduo de 
trigo indispensável para manter a 
a~ic1:11tura, suíno cultura e inrtüstria 
leiteira, se tornou o produto bâsico 
e I:ierârquico a tal pontO qUe s·e po­
dena dizer que a farinha, passQu a 
ser considerada um sub ·produto. 

Paralelamente . ao plano tritícula. 
que _deve ser estimulado ao má~imo, 
prec::!samos procurr.r com ur~ência 
os. sucedâneo$ ou substitutos nacio­
nal~ dos resíduos do trigo importado 
a flm de atender ou minorar !l afli­
tiva ~ituação do criador brasileiro. 

E esse sucedâneo existe ao nosso 
alcance e sem limite de pr'Jdução· 
e1p tpdos os quadrantf's naciomds. 
Sao as hervas e ramas de mandioca 
de.o:~rat.ada.s. produtos, no conJunto, 
malS vltammados e com.nlet<Js do que 
o farelo de tri~o. 

E' evidente que não se pretende 
apo_ntar .sõmente as hervas; como so­
l~çao p~ra o nosso prcblema de ra­
coes ammais cujo equilíbrio depende 
de variadas dosàgens de hidrato de 
ca_rbono. proteínas, vitaminas e s·3.is 
mm-erais q_ue um só aUmento não 
reune. Contudo, é possfvel alimentar 
o gado sõmente com hervas '=Inbora 
imperfeitamente, enquanto ' Rõmente 
com tortag ou farelos é imJ)C1ssíve1. 

O pres2nte trabalho é um resumo 
d~ contribu~ção do técnico Antômo 
V1vacqua F-llho que estudou êste e 
outro.'! assuntos nos Estados Unidos 
em 1~53 e recentemente na Europa, 
especralmente na Holanda. Din3.­
ma:ca e . Suécia, paí.se . .:; de pecuária. 
mnrs apnmorada do mundo. 

PROPRIEDADES DA HF.RVAS 
DESIDRATADAS 

As _hervas desidratadas antes c:e. 
flo~aça?, conforme a espécie, são 
maiS r1cas em proteínas e 'Vitamlnas 
do que a maicria dos alimentos con­
centrados,. usados nas ra~ões, supe­
rando mmto ao farelo de trigo, mi­
lho i_ntegral, fenos e várias tortas 
oleagmosas, conforme a seguinte 
comparação: • 

feiJão de pocco, kudzú. ""!lUclln"~<= % Proteirta. 
powpeas. soja. etc.. encerram .entre Farinha de Hervas de 1 a 
3,5 a 5.5%. Embcmt mai.o: rtcas em qualidade desidratadaS 
nmt-€inas ainda S.; I) inS'lficier'tes pa- nJ?.tes da floração ... : 25% 
ra· manter a perf.,rmanoe do g::~do Fal'lnha de herva.s desi-
leiteiro. cuja1o; ra.r;õrs devem contPr dratadas, de inferior 
neJo menos 16 por cento de protei- qualidade . . . . . . . . . 18,5% 
n?s. Resíduos do trigo (farelos 

O Bra.sn par::t alcançar o ml'!smo farelinhos, etc.) .... :.' 14 a 17% 
nível de prcdncão perc1pita da Ar· Residu-os do polimento do 
gentina ou 11.12 á vos r!a Dinamarca arroz · · . . .......•• 
precisará dispor sõment~ Mmo su~ Farelo cte tnilho 
~T"'m"'nh de radio, de ?19.000 bne- Milho íntegral .. ::~::::: 

12. 13 
10 a 11 
8 a 10 

12 a 16 
14 a 16 

Iad:-<1. diárias rl~" prot0inas, ~Jrres~ Fenos de l~guminosas •• 
~onr'!entPo; a 1.733.0{!(1 ton<>ladao; de Feno· de aUafa nova ... 
fnrPlf'c; d<> trigo ou l.OOflo.OOO tonela~ Torta de côoo macaúba 
il"c; de .tórta de cOco habaçll< pólpa · · ........... .' 16 a 19 

'Torta de côco nucítera 
,.... '1nrnentq Õ!l produroâ() de trlgc ou da baía . . . . . . . . . . . 19 8 21) 

" ~'"'11Pcí~Imeflt"' de ff'rPlO"l ~enend~~m Torta de cõco babaçú .. 10 a 22 % 
rln i:rq',rr'll''l'Qg ff'tflre.o:: p nb~tqcuios di~ As hervas desidratada.s conservam 
fír-eic; tie se-rem vPncidos em espaço a Sl!-~ côr "\'erde primitiva, odôr agra .. 
de tempo desejável. dabihssJmo e a :maior parte do ca,.. 
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roteno, que se transica·m.a. em vita-l ção da primeira usina, o que lamen-, a biaços com vârios outroa prob!e-I O SR> PRESIDENTE: 
Dl!na A, J.lld.~.spcnsáve.t ao per1eu;o ttWelmEi.o~.tJ HL n:::I;.::.o.~,. . ~ mas. 
equillbrio do organismo humano e No Espt:it.o Santo o assunto hQ. muito Vetn a pêleo lembrar que o Oovêr- TambZm êsse requí'rltnénto s;;rà vu ... 
ruuma1. y•.;;rn .tJ;;: .... .,..._pano.·j a z"na Wl {~o :!oS- no, con1 0 seu Plano de Abastecimênto ~r:.dJ rlr~c:s 1da ordem do dia. 

a.\:Jn de proteina.s e Vitaminas. ~ ta~o. cnde ex~ste uma p~cu.tri:.. b~m t{tt5. .emp-:.nhado em m:.n:rar a d:ficll 
htrvas des:o1·ataaas fmneccm ao am- de.s~nvolvída, já ex.:;lOrtanto iZile e Qe. s.ltuaçãD al~m;,.nta!" do pnvo. em tcdo O SR. FRAi-{CISCO GALLOTTl! 
mal apl'ec.avei suprm1ent:J de fó.s- rivado.; para o RlC.'- Nê.!se c.!nLdo c.> t~rriLóri·J n.acicnal. Entre a.9 med!· 
fOI\.1, cálciO e elemenV..s raros que aquêle .~tado já d.is.põe de estudos dru:, não pede C::2·xar de figurar à Sr. P:c.:iC:·mte; p:ço a •palavra. 
prev.nem 0 gado cont1·a certas epb .. o- QU,} deseja executá-los imeo.ia.amen- re::larsificaçã.::t ·-d;~o b2.ca!hau,- !p:eitez.-
tias·. · te. _ da pelo3 rzt1lh~tls .de M:1ce:ó. de O SR. PRESID~IiTE: 

l'l_ús EStados Un~dos os an:mai.:. ali- J:f·.:> Esta !i·.:> do Rio, o govê.mo tsm v e·· que stus cc~squêtnc.a.:; sto .r:s T- - 0 nobre d 
an.:maat;·S cGm nervas de.s•cir[ltadas interêsse __ ha desidratação . das ran~ns mais b::néficas, p:Jtquanto b~Ixará o Fra~~- ~ ~-~;:.tt s::nr. or 
:lpr€.SE.ntamm-se men~s e.stere~s etc- de manaiCca. c ... .m.o_me e.stua.os tec- preço de prcdutcs de vital impcrt§.n- .... s,.,:~ a "' -· 
vida à presença da. vitamina E. Nas nicJs bem ctesénvolv:<io.:.. ·· ela para a:s p::pulaçõ~ njrdest'nas. · 
2leivas ctes~drataa.as nfvJ :;e· d2sen- No Rio Grande··do Sul, tarntém a Em faC? d·z.t~.n:s ra:zõe~, é -d'~ e~uerar O SR. FRANCISCO GALLOTI: 
volvem fungos tóXtCCS dos tipos nlu- ~E..Sia.ra~açdo ó.a mand·.-:J·ca ~ suru ra- que a CACEX atenda à s·::t-liciiaçã·:} • (Não joi rev'sto pelo oradOr) 
cur~neos, ru,perg.uüisse e .p;n.w.us mas f::ü -~t~dada c um lnter~tse e ·~1e- da ~lian-;a a:~t:llh~sta de~ Ma-;e:.p_ Sr. P;esiô.ent.e • acabo d en~on.rar­
c.omuns • das· ensllagens mal prepara- v a do cnter.~ téqnico, , . . _ at::::.ves de cu~.o diretor na o fal1in mC -coin 0 p~esiden ~o CJuo, · 
jas e que proóuz<-m graves gasvro- _ Para auxLiar a aqu.u~ao e Insta- ::;ómente os ne'!;och.nt::s, mas tam- R"<"atas F· amen,g·o v~-.J0 ,...::nib ir.c~ 
en~êr.~.tes ou ulce~ações na mucnsa La.ç&o das 4 prJme-iras usmas c.:Jm ca. bém o pcv.o, pleit~and0 uma provi. u~ ,. "l i - .o tif· ; u. J • . 
.,.ástric:t. A dlge.stabilidade cias hervas pacidade de 500 kg ho-ra de herva.s dência. ju.:ta e humana. que n~o lhes ~ P~ãneu:- ~·~bn · lC~~~dgl? que -~cg: .. 
:1cs.dratad<t.S conforme estud::~s da desidra.tad·as, sugiro a abertura de.t:.m po.dem n-egar os~ podexes p'úb:iccs. ~~do · ~eP''J ~f} - .... a-m~·d. d,-
'Universidadb de calnbrl.àge, é supe~ créd:to ô.e 4 milhões de cruz~lfOS, (Muito bem) · , . a x .e- ao o mrus .que,: o a 
!'ior a da toí-ta de cõco. cte.::tinado.:: àque~ Es~.ados. d.as.~.: , ,.... . . • 

M. T. Wuuam, M•n:..Stro dn. Agl'i- con~e~·:_m::Js o mt~!'ê~e com qu~ o O SR. PRESIDENTE: Ent~e:;vu-~-..:::: _;:;.S. ~ Pt-J.k:o.na J: .... ~a. 
cultura da Inglaterra, c:msideruu as s:-. Mm· stro da A:Jrlculturra cn,ca:a o ~a 1 <J_~al colh; e.eme?•OS QUe me P--~-
hervis des:dra.ta-das oorno 0 melhqr p~oblemà que ac~.batnoa de .f,J-cZ.lrr:ar: Continua a hOra do e::P~ctieHte. · s~~-h,am P.roJ._;~Ir ~':.~ palavras. Nao. 
mel de conse"'var os elementos nu- A"uardamos aes:m, as med.das go- Tem a palavra o nc:jrc Sen~or Gil- t1ve ~?1-p ... ,- ..... - ... -·~.-, o.en. , ..,e lc;:-.a 
'trlt~cs contldÔs nas brra·géns. n~ ve'mame.ntaLs de càrâter urgeute e brrto Marinho, segundo orar]ór in3.: !nte3:~.m·7nte, ;:aza<l p.:-~ que a ela. 
::ato, as h-ervas des!dratadas· são pl'e- vital qu~ o pais reclama. crito.· m~ .. .,_~epf!r';o, P~~~ com:~~â·l~a· 
"3aradas quando as plantas c:.~mêm o SR. SENADOR GJJ..U-fFR.TO C~-·o d.a, 0 l'~,mer~~~. c.~_;r-C.'llm:·rt-
- m 'x me, de pr'nc'plGS nutritlyos· e O SR. PRESIDENTE: MA'RINilO PRO te autor.za_d.J p~la Fede.açao Hun-
ov,·.tam",,,' •• ,·sto e·,- •~~es da flora:::ã-:1 .. · .. ~ NUNC1.1 DIS- :n, .. con~toV: j0g.:a_ lllte;ntC;-cna1s corn 

c..:o • continua a hera do expea1ente. · CtWSO QUE,_ ENTREGUE A' !CU. o :ionvea ClUb"' aa Hun -a 1 
Znquanto nas fenagcns as p:;rda3 são VIS AO DO OltADOI;,, SEllA · ..~: '. - ... · J~-- · <l'.le t; .. 
da. ord-em de 4{)% e nas silagens c!e POSTEillOPJr!ENTE PUBLICA- n~a permissao __ para ex-curs.onar pala 
ao'%, é pràtlcamrmte- nula nas her- O SR. EZECHIA::; D,; ROCHA: DO ~r ... ota. e Am: .. H:a d:~ Sul até 31 de 
vas desidratac!M. Nos Estr~6cs_ Un.cL.Js (Lê 0 seguinte discursO) - Senhor · ma.ço do cor~-<m '~ _ano. 

· -c.stsmam qtie as perdas de prote:nas l?l'u:>.dente, rec:o.wi, h~. ufas. ov ""e- Durante o discurso cto sr ~ Hil~ No dia 7 de janeu~~ ~-- O~n~ed;ra-
nas· fenagen.!t seriam .SUf!cientes pa:-a nncr JV<.;,;, MZ10, p:_as1deme d:, Ai:.. berto .Martnlw, O Sf. JOão 001tta(f . .e::._,..~- LOS C:O~llni• 
:11imentar 75a.ooo vacas lei.te.:·as úU- ança CDlüércial aos n-s,a~uk~:..-5 ue dB~xa a cade:ra da pre$]dlJncio cou a.c. Flamengo, p.ar mterm~d:o da 
rante 6 mes-es. AS silagens e ferra- .~.v1aceió 0 recorte de ·uma entrev:Sra. que é ocup'ái!a pelo Sr. Apo~o1ao ---·- .:·:: ... ···---~.-::·;i..:.~a ~·<: Fu~ebol, 
gens não podem, ainda, com:erval' tua ao Jornat de· Alago:ts. em que Salles.. Q'-e. ~~~·-.• ::EI o J:·Zo.l~oJ oa l1cenç~ PJ.ta. 
tanto tempo cçmó as herva.s dzsidra- vzntlla 0 p4·.zçu de g·§.ne.:'os de primei- os JO~·-s com aque.e ClUbe !J.unga:o 
~das. " ra ncc-3SS.uac..e. O SR· P~ESIDENTE: Cnama-se ~a atençao p~:a e::;s-e as-

D2sidratadoras. Na Europa existem Por essa ent:ev;sta .vê-se qu~ 05 co· pecto lmpor(.a.nte aa_9u~st~o, àe vez .em. funcionamento aproximadamt:·nte mern .. ant~ de Mac<üó peciiram o apõ~o Continua a hora do exp~diente. qu~e fic-ou evrdenciado ter Sido o Fla.-
6Q-.J desidrata deras de fori'agcns. A da Assoc:ação C.omerc1ai desta Capl. Tem a. palavra o nobre Szm.dor Attl;:. tn:.-ní?o _ auto:izado pela Confe:edaçao 
desidratação na EUropa . e _Estados ~al pan a louvá'tl'el m'Eciida que es!ie.O. lio v.vacqua,~ tcrcciró orador inscritP B:as1lerra de n-zspo:~os a ree.lizar a 
UnidaS é feita. com um bom negócio p:-t·iteand.o junto à CACEX, 1'1.:> sen- <Pausa>.. . te~?poraaa co:n aque.e. clube es;ran-

-. :pelas emprt:sas particulares e coop~- ti'd·:l da l'ZCtassificação -do bn.calhlu.. S. E~:a. não est-A presente. ge:ro. . _ 
l'at!vas. A Holanda recebe _divisa~ A propó::lto, o. sr. João Me:J e.;cia- Nfl.o há niais orador inscrito. No dia 9, ao meio dia :- o que taz 

,. .11':.-m a. exportaç!lo de conc:n~:.:ad-.)S de- :f-ce que, se fôr- obtida sua recla~l· Sôbr~ a mesa rcqucrim~nto, que 'Vai prova e ~~nt:a'o as~!na_do, o F1amen-
sidr.-::.t1MS. Na Dinamarc~l desde ltiBl t~cação, isto é, a.- interferênc~a d-o ba- r.er lido peJo Sr.·l.9 Secretúl'iO. go adqu..rm, paganno Imediat&-:nente. 
:rabricilm e usam de.sidratadoras para calhau da segl.l!.r.uia pa.l'a a p4'1m~,ra :t lido e apoiado a seguinte tõdas as ·p~agens, ê.<3 :da e Volta, 
herv:w. ca~eJq,r:a em que o va:or u·:> dólar dos inte~ranteS d.e delegaçã-o hunlfa• 

O!i desidratadores _sio aparelhos no'rueguê.S é. de. cr$ 30,60, havera Requerimento n 142 d 1·957 ra. N~se mesmo dia, p<Jrém. as 17 
o!mples em sua linha de const:ução g:anó·> baixa no preço do produw, ' '· e hora•, depois de o Flamengo ter .a;su-
-e funcionameÍlto. multo sólidos. mar- po-rquant-o o dó!.ar de· segunua ca~e.. mido todvs ê~ses compro,missos, che-
eha contínua e fácil manejo.-.Podem goria é co.tado em· Cr$ 4'1,00. Pon- S~nhoÍ' Prciidente: ga à COnfederação Bn: . .-;ileira de Oes-
trabalhar an:;s _sem desgasteS sen- uerou ainda- o Presidente da Alianç12. · Ainda ·impo:Jsibilitado do e-xcrcxcto ·po:tos um ofíc!,J da FIFA, - F'~<ie:-a .. 
l!live~s. operam 24 horas .segUidas, ne- comercial dos RetalhiHas que tem da Trlbupa~ me~mrr por breve .prazo, .e ç~o Internacional de Futebol Asso­
~~eitando para cada pericdo de 8 sido o bacalhau, em .tOdas a.s epxz.s, para que ftque terrtemunho nos Anais ··-.. -:- ~:Jmunicando qu-e a Fe· 
~horas apenas· 2 homens :Jara uma o pl'Vd.Uto que. c:~inanda os preços do do S~nt:do da. reperc~ssão no Pais d_a deraçã"O- Húngara. havia resolv:.do 
·produção de ~00 a 1.500 kg;h. de Ch.1.rqUe e até· da carne verde, dtJ aprovaçao da mdtcaçao de nosso 'mt~! . -~·ra . ._._ seja, proibido 05 jo. 
forragens desidratadas, conforme o Nord~te. onde ·aQuele., dois génerm, nente col~a e emérite;> jomallita Se·_ · ·- ·· ~.. Amér ca 1do Sul. 
tipo e capac!dade do aparelho. .ccn.:.tttuem eliment::çâC' básica '~a. nh_or ASSlS_ Chateaubna~d· pai::; Em- E a CBD. complet~ente subm:ssa., 

Na- D~namarca e Suécia ·para pro.- grnnde maioria da. :população. "Só- ba1xacto,r em Lon~es. requeh·o. seja. - _ ·- crue j.A navta 
·!lUzirem 851) toneladas de hervas de=. mente Alagoas",: acrescentar, "com::u- trans~rlt;? · n~- Diarlo do Congresso a daClo ao Clube de RegataS ·.Plam~Ílgo, 
.sidratadas da legumino~a luzernn. me semanalmente, tro média, 80 a al?reciaçao d1vulgMa pela ampla. ca· se mlevar· em conta seus prejuf:toa 
(10% de humidade. final) são neces- 100 toneladas - de· · charque, u qual deia de c~rca de Q!Jarenta jorr.ais f~Ue ma.te:iaiS e a circunstância· de estu 
sârlos· ·2.500 ton. ·de hervas verdes custava Cr$ 38,<l0 em dezembro ú!tl- integram o "Bureau t.:nterestadual dP a Húngria atravessando fase de pres-
ccm 65 a 75% . de hufnidade repre- mo e agora, em face do encareclmen- Imprensa". sob a~ epígrafe "Momento sAo polit!ca eXterDa. · 
sentando t<ll hectares de _luzerna. No to do baCalhau e do. es~assez de Po!itico". que anexo.. . . A 13 de 'Janeiro· o clUbe hllnga.ro 
:Brasil C·:lm M leguminosas pode-se transport~: subi~ repentmamente p::.ra .Sala das ·sessões, em 2 de·nwo do- emoarcou em Milão CO!ll to<iõS os · 

.obter a mesma quantidade ele ma .. Cr$ 58.00 o quilo, ou seja, teve um 1957.- Onojr_e Gomes. documentos da Delege,..;ã.o em ·ordein. 
têria· ver:de em metade d·essa área, ou a~urdo·_ a~el\to de Cr$ 20 •0~ e_!ll ' inclusive os vistos· do consulado Bra• 
.sejam 50 hectares. tres me.::~ · E conclui 0 Sr. Joao O· SR-PRESÍDENTÍ:: sUelro · -

. . : . • MelJ.. afirmando o alto· alcance da · • 
Os desiCf:l'atadores- .consomem .. em medida, poiS além de fazer. baixar · -. No dia <U, reuniu-se' o Conselho 

média, .100 gr. de óleo cC'mbustív_el e o pr~ do bàcalha'u irá !nfluir, tme• ·o presente requerlménto~!frá ... dis- Nac:onal de DesportoS, par& apre• 
70 wats de energia por kg de herva dia.tamente nas cotações de outros cutido e votadô depois- da drdem do c ar.. a eomunfca~ão feita- pela cao. 
dtsidrata.c!a,_ o que demonstra ser eco- produtos de _primeira necessi®de, dJa. - de que cancelara a anterior licença. 
;nômic·o. como o ·charque e a tarne ve!'db.- Vai ser lido outro reqUerimento. v ..... :s.ti-e~z.uuo que o Conselho ~'!.o 

Os ca.Pin~ de qualidade ê as legu• . sr. Presidente, t'ratãntto.."se d-e gê. :t lido o seguinte Ull.:Co órgão C01r! competência para 
minosas: aes:ct·ratadaa podem minorar ne:ro.~r da maior importância para a aate:iza.r · ou não os Jogp.s, e tendo 
dentro do um prazo•de tempo muito alimentação da gente nordestina, em Requerimento n. 143, de 1957 em vLsta que o Flamengo atend.,a às 
.currto a c:ise de farelos de tr!go, tor- cujo cardápio d:ãrio entram sempre \ . 1 . exigências da legislação nacional, o 
-tas .oleagin~as e outf(Js a:J.mentos o bacalhau e o cha.rque. e atendendo-

9 
. . Conselho Na~:onal <N Desportos man-

cancentrados como o milho, farelo de se na carestia dr vida que asfixia as Na fonna do § _ 3. do art. ~~- 1~ ~- teve,... a "'utorizaçã'O 'dada ao Flamen• 
arro-z. etc·. cujo. nível de, -produção pt\pulações· daque:a região, nada ma1.s gimento Inte~no, requeremos t:rg_e;tcl& go para ao reallZação da temporada. 
ainda não. conseguimoS _elevar no U. jUGto e mais humano que a provi- para a votac;ao do Projeto de L~I ~a que. destarte. recebeu a aprovação do 
mite des..ejável. d;êmcia pleiteada, pela Alla.nça :eo .. Câmara n.o 2~4. '!e 1956, que dxspoe órgão governamental. : · 

· merc~al doS Retalhi.Etas. de Maceio. ::Obre a orgaruzaça.o do Serviço de· As-
Para. dar inicio a ~tão. importante _ . . _ ststência e Seguro SOcial doS Econo- O clube húnzaro d~sem.barcou no 

trabalho: sugerimos instalar as 'prt- Ao mesmc oasso· que louvo ,o se- 'mtârios e dâ outras providênCias. Rio .. nesse· mesmo d·a. realizando-se 
me:.ras usinas·. ·em Minas. .F..spfrito nhor João Melo e os seus dignos ' &. temporada t:SPOrtiv~ com amplo &u. 
SantQ. EStado· dC"' Rio de Janeiro e '!;Ompanheiros da teferida AsSOCia\âO, Sala das Sessões, em 2 de maio de cesso popular e presti:g-iada pela .pre­
Rio Grande dci sul. onde o a.ssu~to ~·~un<t~ndc."s no apê1r .;, te fazem 1957. -Cunha MeUo- JOão ll!endes sençtl de altas au:oridadzs, inclusivo 
está sendo eitudado e hã. 1nte:-êsse ao Diretor da CACEX. &.pêlo \.iUe deve - Gilberto MarinJo..o -'- AT11 Vianna - do Sr. Presidtmtt. da Repúbl!ca. · 
em re.solvê .. Jo. - ser atend·!dco, p-ois visa a melhorar Ezechtas da Roeha - Caia® ode Cas~ _A C.B.D .• pela sua Dlretorh •• ·éJlc>­
. O Estado de Minas chegou a sc-:1-- uma situação angu.::tiosa~ qua~ ~eja a tro - Lima Guimarães - Lourtval cztminhou ao . Supe!-or Tribunal de 
citar ao congr_esoo um crédit;> de ~ da alim.enta~ão da gente do Nordeste, .Fontes Gasnar VeUoso Mourão Justiça De!.i;J'Ortiva, uma rep.l'&enta.-
m1lh6es de crllleiros para. a. instala- subnutrida, a.sso~da nelas endem:as e Vietra. _ çã.o contra. 0 Fla·mengo e o B-:>tafogc~ 
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.que, sol.idã.rio wm seu co-:rmão, to-~ Ma,galhães de Alme!.da. fo1 um d-os 
mal'a parte n<:s jogos. Esse órgão da mato:res animad:ores da navegação 
jus:.iç:l desp.ortíva, qt;é funciona den- 1 costeira ~ nã::Jo lhe faltaram in:ciati­
trú da p.rópr:a C.S.D., decidtu que vas e:cg.áveis no ex~cíc:o do seu 
nào pQé:e~!a a\JI,:-:ar nenhuma pena-l mandato de ~putado na. Constituinte 
hdade ao Flamengo· e ao Botaf·ogo, lb 1933. Ante:itrrr~·~nte, de 192ü a 
\'is.o qu~ ê!'Ses club~ rov:am jogacl.ó 193-Q, quando no G-ovê..:n:> d-o E.sad-o, 
com auto:iza:;2.o do cons2lho Nado- ínic:ou o trabz.lho p:<::neir.J de ras-. 
na! de De~p.:Jttos, e propôs, o srqui- gar todo o terr:tó:f.J ma-:anhen.se com 

ficações constant:..s dM emendas que 
of-erece, de- ns. l-C a '1~0, a.ss.:m con• 
clui: 

'"Sôbre o ·art. 18 esp~c!ficamen .. 
te deve se manifestar a Comi~são 

.de Ju.stica.". 
A matériâ nã.J havia. sido dlstl'ibui­

da à CJ::n!E<:Q.:J • con:::titu:cz.o e ,Jlls.:. 
ti'ça visto já haver sido ~h.icto de 
exame e p:ll'ecer .favoráv-el do ó1·gão 
eorresp:nC_o,;nte da Câmara dos 
Deputados. 

Finanças, no sentido de que a douti.. 
CDmls.são eis Const.itui:-ão e J:l:J.1Çe­
do Senado se pronun~ie, não só c::m 
.·.;..,;:-;_·J ~ a: 1 a_p.:~.z -"'. .e 
modo gerai, s:êbre a C!-onsti J :!ionalida .. 
de do p:rojcto que é su0metido 11 
consid.er.a_çã'J d·esta C~a. (.lfuito b~111 J 

O SR. PRESÚJE!lTE: 
·vamento do pr-:<:e.::~J. · est:-adas carr..:ç:ivei.s. 

Em votação a proposição Qa Mesa, 
pa·~a. a nm~.s~a ao 1':-~je.to de La. n.• 
284, de 1953, à C.Jmis:ã:> de C.:>:tMl­
tu:.ção e Ju::dça, conro::me solicitação 
da ODruis.::,:ão de Flnnnças. 

sr. P.ns:d-::nte, qt..ando parec:.a que Não só no ter:~zno poUt:co ma.s 
a <!,Ues"tã.o es-tava .nt~iramen:e encer- també.m no campo adrntn:Strativo te· 
tada e suJ:e:aà.a, é o pú.bllco Qe;:po.r- ve o meu eminente conrer:â.!lea · mz..r­
tiv.o do país surpreendi~o co111 a san· cada atuação, t·ando exçrcido z.:naa as 
ção injli!::t&• tmpcsta a:) Flam~n3o e funções de ad do naval junto a. nossa 
ao Bctafogo, d.e susper.são po: -í5 Emb::t:xada em R-oma, or.de teve opor· 
dias d:e qü.a.~qu.=r atividades esporti- tunidade de evid.Znciar os sól:dos co· 
vas internac.onais. nhec~mento-s p!':}fiE::ÜOI).aiS que pos· 

O· Rt.Jgimento Xhterno, no art. 62 
alínea c, trJ::na d~sne:::e.ssé.na a au­
diência de~sa Gomissão em ts.is cir­
cunstãnch.~. ~alvo se qualquel· Scna ... 
dO!' a requerer. · 

Tem sido norma invarlàvelmente 
adotada p:olas Mesas do Senado c·:Jn• 
siderar oomo requerimen"to na. Co ... 
missã-o a sugestã3 ou pt\)posta. de 
diligência canfigurad:1 nos têrmos da 
bservação final do pa.rec~i· da. Comis­
o~ervação fmal Go pa~-e-cer da CO· 
m1~Sã·J c.e Financa~. 

Os Srs. Senadores qu~ a aprov:nn, 
queiram pc:mnnecer sentaãoa (Pau .. 
sa). 

Está. aP:'..>Vada. . Se es;:ve:>se programado algum su;a. O P:ojet~ v .. à Comi.s.!áo de Cvt-.,.'l­
~ituição e Justiça. jôgo ínte:tnaci:nal ·dentro d~sse espa- Trata-se, como E.e vê, de perp~tuar 

. ço de tempo. ~;".nda .Ee admitixia a. o nome de eminente filho de Co dó, 
puniçiio, como demonst~a-;ão de or-: -no Aeroporto de sua cidac..~ nataL 
dem, de disciplina e de vontade . Pa.."ece-me, justifirada, mesm.o no 
e-~ cumpr:!!" as l:::ls Q.Ue re1,:em o que se ref-ere a sua legal:d1d-e. de 
de:>porto b:~:ileL"''. Mas nã oha. na- a-cô:d:> com a Le1 n. 0 t.sog, de 21 cte 
da p:ogramado; é uma puni;::ão tã-o ma-!'ÇO de 1953. a pre~-ente Pro'P'osição. 

, sOment~ cap:i-chosa, senão subve:siva, f:!ala das Se~ões, em 2 de ma:o de 
Diz o art. 118 do Regimento: 

"Art. llS. Se os pal'"€ceres con· 
cluirem p::dindj infol'tnn.çties, reu­
nião de C::lmissões em conjuntO 
ou audiência -de outra O:Jmis::ã1l, 
ser:7.o conside·raç"fos requerimentos 

Disc-us:;ão única do -Projeto do~~ 
Lei d!l Câm:rra n.o 5, ds 1857, qae 
concede a pens{i.o esp~cíal de Cr$ 
5.000.1)J mensai3 ao jornalista e 
eciucaior patric!o Jacy I?.êg'l fJar­
ros; tr;P.da pancsres ta?Joráveis, 
sOb ns. 131 e 132 de 1957, das 
Comiss6es de Con.~titufç{io e JUs­
tiça e de Finanças. 

a outros in e:êsees. ~g57, - Sebastião Archer. 
Falo, s4·, P:e.s ciente, não apen:..J 

como rub.!'o-n~gr.o, ma.s c::mo hab1tan. 
· te des:a C:a.:pital, qt:,z tem no F'lamen· 
go o seu g:ande e queri.d::> clu.b.;, q1.;.e, 
ainda ontem. data d-o t:abal!1a'm 
nr.d:~:al .fe 1)(.rnt!Ec·ou a_ exib:.Z-~e no 
Estáõ.:o do Vás:o da Gama, para 
disputa: o cé!-eb:.e Fla-F:u, em home­
nagem ao op~Tar:.aC:·J b:asile-ro, que 
ass:m as.!5istiu a uma belú:sima ua=tiw 
da de futebol. · · 

Que cs hOm~ns da C.'E.D. teültam 
ur.&J. p-oUC:)- mats, se dm conta da ·in· 
justka p:at:::aõ.a e anulem êsse ato, 
que :anto vem f·eri!'. o de~.a:to cario­
ca, o de.sp.::r:to naC..:<Jnal. 

O SR. PRESIDENTE: 
Pass:t-se à ordem d:J <t.a. ~ e d:;p:Jis de lidoS em E.essão, does· O SR. PRESIDENTE: 

Ditcuss3o única do PrOjeto de }lachadcs, pelO Presidente". '/ Em- discusEiia. 
Lei da Câm!l:-a n.o 2U, de 1954. No caso, trata-se de pr~jeto incluí· Não ha.v~t!!.do quem peça a. pala-
que rectuz de ::o% anualmen~e. ' dJ em O:dcm dJ Dia Por delibera- vra en.c·zrrarei a dkcussão (Pausa) 
com b:zse.. no v:;lume expor~ado em ção do Plenário, pelo "!ato de haver Ence!ra:!ia. 
1s-53. as expor~ações de minério a. última C::~m .!~ã·J a que e3:avJ. ·"i.s· Em v-o-tação .. 
de manganês das jaz:das d<J Es~ tribuíd:J ~xceci.id::> 'J prazo l'Ggimental · Os. Srs. unad<~res que ap.~:ova·m o 
Wlo ·de M. Gerais,· tendo pare- sem oferecer o seu pa.reaer. proje~o gu~ram permanecer .senta.. 
ceresj acvrliv~ii · sQb ns. 219 e Ern circunstâncias como essas, a dos (Pau{a). 
220, de 1957, das Comissões de MCEa tem submetido ao vot::~ do E::tá aprovado. 
Econom:ta e de Finanças. P1en6rio a diligência alvikada. E' o aeguinte o projeto apro .. 

O SR. PRES!LEN"'E· 

~ôbre a mesa um reqUerimento que 
vai ser lido. 

1?' lido e aprav!tdo o seguinte 

. ~ E é ns::im que procederá no caso vat.o, que vai à Comissão de Re-
presente. - . ... ,dação: 

Vai., p:is. sar p:eliminarmente con· p 
sultada a casa sôbre a audiência da ROJETO DE LEI DA CAMARA 
Com.i&..W de Constituição c~ Justit;a, N.o 5, de 1957 
conforme nrop::Jsta. da Comissão de (N.0 3. 788-C, de 1953, na. Càma.m 
Finanças, d-:Js Deputad~s) 

Sr. P:esid·~nte,. conLo ai.t.â.a em 
que cs homens da c.B.D. encontr-am 
o cam nho verdadeiro, ponh2.1.'11 de la· 
do uma qu~tão stípetaãa e não ann· 
jam in~.:.i.u çõ:;s como Q Flam~CJ.go e 
o B::t ak-g·J, que me:·ec.:!m () ma:cr Requerimento n 144 d 1957 
W>t:eito e acatament> da op:nião pú- ' " ' e O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

Concede a ·pensão es·pecial de-~___.\; 
Cr$ 5.oco,oo mensais ao jc.rnalistà 

blica brasilei:â. •. (Muito bem, Muito 
bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôb:e a mzsa prc-jet-:J de lei dO no· 

bre Senad<lr s-ebas.ião Ar·::her. 
LicW e apoiado. é despachado as 

• comü:sQzs de. Consti'!uiçú9 e Jus· 
tiça. e de Transpo; tcs, Comunica­
ções e Obras Públicas o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
n. 1?, de 1957 

D4 ao Aeroporto de Codó, no 
E:~Adc do Maranrão, o nome de 
"Maga:hães de Almet,da". 

O Congreseo Ne.o:ional trecreta: 
Art. 1. 0 Passa a denominar:se 

"Magalhães de Almeida" o Áeropor­
to da cidade de Codó, no Estádc ao 
Maranhão. 

Art. 2.' Re,.,gam-se aa disposições 
em contrárlo. 

JustificaçãO 

hetendendo dar ao Aeroporto cie 
Codó o nome do Conianll1Dte José 
Ma.na. Magalhães de Almeu:la, quero 
faZe. justiça a um o.oa ma..ON.s ll.lho.s 
da. minha cidade nataL O Comanclail· 
te Magalhães de Almeida, um dos 
ma-:S brUhanJ:es o!lciai.s da Marinha 
BrasÚeira, aô seu tempo, morre-1 co­
mo Capitão de Mar e Guerra maa, 
antes, preswu os ma.is relevantes ser· 

. viços aó Estado dO Maranhão. 
Muito embora, em particUlar, não 

tenha atuacio di.reta.'tlente etn benefi.· 
c.o da aviação c.:::·mercial, mesmO per­
que, àquela éJX)Ca esta prà.tica.mente 
não existia, a sua vida pública, quer 
como Deputado, <zuer como Senador 
ou como 0<1-vernado.r do meu Estado. 
foi h<lnra.da pelo seu acertado espírito 
de hcmem J.'<'Obo e -admo:nistrador 
!efund~. 

Nos' têrmQs -dos arts. 126, letra f e 
155, l-etra b do Regimento Inte; ito 
reque:ro adiamento da discu.:são d~ 
Projeto de L(;:i da Câmara n.o 20. de 
1954 a fim de &e: f-ei~a na se.!sãa d·e 
9 do corrente mês. 

Sala das S•:ssões. em 2 de maio de 
19-57.. - Gaspar Velloso. 

Discussão única do PrOjetá de 
Let da t:;â11Ulra n.c 284, 'de 1945, 
que dzspoe 3ôbre a organizacão do 
Ser?Jiço de • . Assistência e Se:;ura 
SOcial d.os Ecanomiários, e Já ou­
tras prov:déncic.s. Uncluido em 
Ordem do Dia em virtuae do Re ... 
Qlferimento n. 0 110 de 1957, do 
Sr. Senad·'Y.I' Cunha Mello, apro., 
vado na sessão de 22 de abrÜ) • 
tendo pareceres <ns. 240 e 24-i de 
1957) ; d<IS Comissões de Legi~la· 
ção SOCial, JaVOrável; Serviço Pú-. 
blico. faVOrável,· e de Finanças 
taorávd, com as emendas que 
oferece, sób ns. 1-c a 7-C. 

<Para encaminhar a vota.~ão) (Não 
joi revisto pBlo-orador) - Sr. Presi-

e educador patrício Jacy do Rêgo 
BarroS. · 

dente, o Senado tem adotado cOlllO O Cong:r;~s.3 Nacional decreta: 
norma, cancelar a audiêncb. da Cc- Art. I.c E'• conCedida ov jornalista. 
mist· G J.c Constituição e Justiç~, e educado:: patrício Jacy do Rêgo 
desde que projeto originário do outra Barros a p~n:Z.o especial de Cr$ ••• 
Cl'.<:.a d·J Cong:reYso já tenha sido, ali, 5.000,{)0 (<:::.nc..:; mil cruzeirosJ men­
subm~tido à ap:-eciação do . Ól'gá'l sais e:mo rec::mhec~mento público e 
análogo. . . . p:êmio ao seus trabalros. 

Ocorre, porém, circunstância nova: Mt. 2.0 o pagamento da. pensão 
é· â própria Gamissão de Finan;:~s estipulada I~o art. 1.G: correrá a oon­
que sugere a audiênc:a da Com:ssào ta dá verba. ·<Jrçamentária da Mlnisté­
de Constt~uição e Justic;!l, em tôl"no rio da Fazenda. destinada aos pen-
de norma contída no p:·o):to. sicni:tas da União. ' 

Cabe ressaltar, Sr.- p~·es:d·~nte, que Art. 3P Estfl lei entrará. em Vigor 
ainda há poucos dias .. verifica.mos, na data de _::.uà. publicação, reyógadas 
que proj~to aprovado na Comissão de as disposiç0es em c:mtrário, 
constituição e Justiça da Câ.mat·a IJtscussão tlnica do Projeto de 
dos Deputados m-ereceu reparos nes· Lei da. Câmara n.o 25. c~e 1957,. 
ta. Casa, sóbre o aspecto da própria que mmlijica o art .!.''. da Lei n.o 
constitucionalidade, ' por parte do 2 .576. Je 17 de agéJsto de 1Q55 
eminente Senador João VlllasbôJ.S. ADispõc sôbre as inspeções ue 
Naquela ocasião, discutia-se a possi· saúde dos servidores civis do 
bllidade de se ampliar .a Jurisdição Ministério da Aeronáutica, e d4 
das Juntas de Conciliação e Julga- nutras providências);· tendo pa-

O S menta. São· elas supridas, como .sa- receres javorá'DfHs, sob números 
R. PRESIDENTE: bem V. Exa. Sr. Presidente. e o Se• 152 e 153, de 1957, das comissões 

. nado, nos Municípios cnde não e.'i:is- de Cor~tituição e Justiça e d$ 
·Na sessão de 22 de abril findo :toi tem. pelos próprios Juizes de Direito Segur!lnça Nacional • . · 

aprovado o Requerimento n.o 110, de das respectivas O.Jm~cas. o pr>Jjeto 
1957, em que o Sr. Senador Cunha oriundo da Câmara dns Deputados O ~R. Pl\ESIDENTE: 
Melo solicitava a tnc!usão dêste pro... adotava .cnstema. n-ove: ampliava a Em dlscw-sãc. 
jeto em Ordem. do Dia, nos têrmos Jurlsdlç<>~ Aas Juntas de Conciliação ~ " Não havendo quem peea a palavro 
do art. :n, letra a, do Regimento In• e Julgamento do Distrito Federal, encerrarei a discussão (Pausa>. 
terno, em virtude de haver a Comi&• para , incluir municípios do Estado Encenada. 
Bão de Finanças, em cujo poder se do Rio de Janeiro. Em votação. 
achava êle, esgotado 0 prazo •"'gl· Ora é evidente que mesmo ex•-

.. • • • w- Os ---srs. • senadores que aprovam o 
mentel a:m proterJr o seu parecer. min-ado 0 projete. na Cíl:.mara. dos J to · 

Requisitado. o projeto da referida Deputados, do ponto de Vista de sua pro e queiram permanecer aenta.-
OOmlssão, esta o encaminhou à Me.•a til i lid d li i · dos <Paust!) · eons uc ·Jna a e; n o ser a. demais Está aprovadd. 
com o seu p."'nunciamento J)Gr es-. se modificasse a prática vigente_ no E' 0 seguinte 0 proJet~ apro-
crito, devidamente assinado. Senado, que. como- Câm.1.ra revi:t:~ra vac:to que vão à sanção: 

Inclufda a matéria na Ordem· do e com a nece.ssâl'ia serenidade, nade· ' 
J;)ia da presente sessão, cstã, assim, rá mais detidamente e com mais tem• ' PROJET(t DE LEl DA CAMARA 
cumprida. a deliberaçâ{l do Senado JY.), fixar o problema da comtitucio- N.0 251 de..l957. 
provocada pelo requerimento do Sr. na.lidc:.de 0 u inconstitucionalidade dos 
Senadór Cunha Melo. pr<ljetos • · (N.o. 1. 004-B, de !956, 11a Cãma.rll 

d.:~s .pepu~d(IS) O })arecer da COmissão de Finnn- Por êste motivo, sr. Presidente, 
ças, depois de se manifestar favorà-. . qn~ro manifestar meu pensam-=nto ta­
velmente llO projeto, com as mod.t.. vorável à sugestão da. Comissão de 

Modifica o art. L0 • ela l.ei nll• 
, mero 2. 576, de 17 de agósto de 
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1955 ~Dispõe sôhre as inspeções de l Art._ 2.0 Esta lei ent:-arâ em vi-gor 
saúàe dos sen:idores cit.'is do Mi~ na data de sua publicação, rev-ogadas 
nistérb da Aeronüuttcu. e dá ou- as ·ctisp~sições ern contrário .. 

hoje, para apreceiação 
dencial. • 

de veto pre;;: 1 ARTIGO 'QUE SE PUBLICA NOS 

tras providências). 

O OJng:esso Nacional Ue·;;:reta: 

Art. 1.0 • O art. 1.0
• ,a- Lei n.o 2.576, 

de 17 de ·1.gôsto de 1!.'55, pa;;;so a vi­
gorar ·com a seguinte 1'2daçú::-: 

"Art. 1.0 As inspeções de saúde doS 
serviàores t.:ivis do J\'!inü:;i:.e-:·io da Ae ... 
ronCtutica, bem · c::.mo :!S de candida­
t~s ~ _ C:trgo e fu~çües íf'J 111-EGmo Mí­
msterro, pã.ra tfeito de pa3se, exercí~ , 
cio. aposeutad<Jria, ccntrJic d~ falt.as 
ao servlç.0 c l"c<mça, e os exames de 
sanidade e capacidaàe fisicn. ocasio­
nais ".ou periódicas :::erfi:o reali:mdo:;: 

_Á..~ a) - no· Distrito Federal, para efei­
to de ap~1r-.-entadoria, ~la. Junta u.e 
Saúde da 3.3 Zona Aérea, e uara os 
demâis ·casos, pelas Ju-n"!:as de- Saúde 
dos diver::úS ôrgã.os da Aeroná_uti.ea. 
de acôrd•J com as instruções que fo-,.­
~em baix3.das pelo· MinistN. 

b) - nus Estad-cs e Tenitórios, pe­
las Juntas de Saúde do-s diversos ór­
gãos da Aeronáutica, de a~õrdo cam 
as instru~ões que forem op~·ovadas 
para as it~speções de saúde naquele 

·. Ministério. · 

§ 1.0 • Os laud-os de que trata. a alí­
nea b dêstc artigo, quando para efei­
to de apo~ntadorla, sel'ãa revistis 

" pela Junta. de Saúde do Quartel Ge· , 
ne!·al da Z-ona Aérea respectiva, sem 
cuja a.provnção não terãn validade. -

§ 2.0 •. ·Quando se tratar de cont.rôle 
de faltas ao serviÇ-o ou licença 
até noventa dias, de ~etvidor que se 
encontre ~m 1CC3.lidHde onde não fun- · 
cfone nenhum dos órgãos menciona­
ds neste artigo, serP~ admitido laudO 
.de outros médicos oficiais, o-u, ainda e 
excepcíonalmenté ,atestado passado 
POr méd;co part.icul~t.r, com firma re­
conhecida, sujeito éBse' atestado a 
homologação por Junta de Saúde da 
Aeronáutica". 

Discussão única dO Prcjeto de 
Decreto Leqislatiz,'O n5' 60, de 1956, 
or~gindrio da Câm-era dos De·ou~ 
tados, que man·~ém a decis&.o ·tio 
Tribunal de Contas denegatória 
de regfstí'O ao ténno aditvo ao 

Nada mais havendo que tratar, vm.t 
encerrar a sessão. · 

Df'.s.igno para a _próxima, a seRuinte 

ORDEM DO DIA 

conirato celebrad.:; ent,·e ~ J1fin:s~ .1 - Di.scus.sã.o única üo Projeto de 
téTio ela A.eroniiutica e Dellyo de Lei d·J. Câmara n. o 4, d.e 1952, que 
Almeida Alvares, para desemps- estahe}ece regras para a defesa de in~ 
nhar a jmiÇão de pro.fesscr na terêsse da F::>zenda Pública, em Juízo, 
Escola P•eparat/.Jria de Cadetes do e dá outras .providências, tendo Pare~ 
Ar; tendo varzceres javorá;;cis cerc,<r (ns. 179 e tsn, de 1957) das Co­
(ns. 185 e 186, de 19:>7) drts Co~ missões de; Çonstituição e Justiça, 
missões de Ct.nstituf.ção e Justiça l favorável ao projsto e às emendas de 
e de Finanças. ns. 2, 3, 4 e 5 e oferecendo .subemen­

da à de n. 0 1 e novas emendas de 
ns. 6·C e 7-C; - Finc.nças, favorá­
vel ao projeto e as emendas de nú .. 
ru-erQs 2, 3, 6-C e 7-C; contrário à 
sunemenda à emenda n.o 1 e afere .. 
cendo sub;em~mdas às de n.s. 2, 4 e 5 
e novas emendas de ns. s.,o e 14-C. 

O Í!R. Pr0 1DE 'E: 

Em discussão. 

Não. havendo quem peça a p-alav:ra 
e1oc~rrarei a discu:sffio {Pf'~''"I) , 

Encenada. 
Em Votação'. 

Os Sl'S. senadores que o provam o 
projeto queiram permanecer sentados 
(Pau_sa). 

Está aprovado. 
:f: o se\luinte O projeto aprovado, 

que vai à Comis~ã.o de Redação. 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA-

TIVA N.0 60, DE 1956 

(N.0 100-A, de 195'3, na Câmara dos . . 
, Deputados) 

•. 
Mcntém, a decisão do Tr'ibunul 

de Contas denegatória ao regiBtro 
do têrmo aditivo ao contraio ce­
lebrado entre o Ministério da 
Aeronáutica e Dellyo de Almeida 
Alvares. 

2 _ Discussão ún.ica do Projeto de 
Lei da- cãmara n. 0 203,, de 1956, que 
concede isenção de direitos de im· 
portaçoes e mais taxas e.duaneiraa 
para um transmissor completo de 
r~ diodifusão . em ondas curtas lmpor .. 
tado pela S. A. Rádio Tupi, tendo 
Pareceres Favoráveis ms. 199 a 201, 
de 195-7) das COmissões d-e: co'n.sti· 
tulção e Justiça, Economia e Fine.n­
ç ... 

3 - Discussão únlca do Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 287, de 1956, que 
cria a Comissão d·e De.senvolvnnento 
do Planalto de Ibi~paba, no Estado 
do Cea.Í'á, subordinsda ao. Ministério 
da Aa-ricultura, tendo Pareceres Fa­
voráv;is (ns. 181 a 184, de 1957) das 
C-omissões de: OOI15tituição e Justiça, 
Economia, serviço Público Civil e Fi­
nança-s._ 

4 _· Discussão -única do Prqjeto ae 
Lei ·da Câmara n.o 297, dé 1956, 9-ue 
c-onc-ed-e isenção de direitos de Im­
portação, impõsto de consumo e. ~ais 

O Congresso Nacional decreta: ta..'<as aduaneiras pare. os matertaUt 
Art. 2.0 . Esta lei ('IJtrará em vigor .I_U't. l.o E' mantida a ctecisio do lmpo1·tados pela Companhia de Ele-

na data d?. sua publicação, revogadas. Tnbunal de Contas, de J2 d~ dezem- tricidade do Alto Rio Doce, e dâ ou­
as dispcsiç:ões em c·::mJrário. br-o (te . 1955, qu~ negDu reg1stro ao trt~s prQvidências, tenao Pareceres 

Discl!ssilo única do Projeto· de 
Lei dn Câmara n.o 2í"i, ele 19il7, 
que denomina Aeropôrt!J C!arlo~ 
Ruhl o Aeropêrto de Cruz .rllta, 
,no Estado do R.io,.Grande,do Sul: 
tendo :aaTeceres favoráveis, ,<:ob 
ns. 176 e 177, de 1957, das Com-is­
sões de Cor.:·::lituiçiíq e .Justiça e 
de Trans1Jortes~ Comunicações e 
Obras PúbliCas. . 

O SR. PRESIDJ'.NTJ : 

Em discussão. 

~ão havendo quem peca a pn,lavra 
encerrarei a discuss2.o (Pausa). 

Encerraçla. 

Em votação. 

Os srs. sénadores quê aprovam o 
:projeto~ queiram permanecer sentados 
(Pausa). · 

Está ·aprovado. .,_ 

1!: o segÚinte o projeto aprovado, 
que vai à sanção: 

PROJETO J2E LEI DA CAMARA 

N.0 26, DE 1957 

(N.0 1.412-B, de 1956, na Câmara 
'\. . 

- Deputados) 
dos 

De no níi na. Aeropôrto carkJs 
Ruhl o Aeropôrto de Cruz Alta, 
no Es·tado do Rio Grande do Sul. 

O congre'"sso Nacional deC':rcta: 
Art. 1.0 ~ denominado Ae~·opôrto 

Carlos Ruhl o Acr·opôrto de Cruz 
Alta, situado no município do me::-tno 
nome. no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

em 18 tle fevere1ro de 1955 e~tre_ o Faz:orãveis (ns: 202 e 204, de 1957) 
têrmo aditivo ao contrato cele '<>.Jo-, das comissões: de constituição e Jus­
:Ministério da. Aeronáutica e Dellyo I t.lça c1e Economia e de Finanças. 
de Almeida Alvares, para desên1pe- ' · 
nhar a função de professor na Escola ·s - Discussão única do Projeto de 
Preparatória de Cadetes do Ar. I Lei n. 0 3, de 1957, q.ue autoríz~ _o !'~­

der Executivo a abrl~, -p~lo Mm;steno 
o SR. PRESIDENTE: da" Agricultul'a, o cred1to .e.speclal de 

Cr$ 1.000 .COO,<lO pau auxlllar o Ins-
• tituto do CP cau da Bah~u na conclu­

Esgota.da _a matér1a con~ta~!e da são da Esoolá de capataz-es da Esta­
Ordem. do Dm, passo a aprecmçaao dos 10 EXperimental do uruçuco, tendo 
r~querrmentos lidos na hora do expe- ~arecer . Favorável, sob n. o 190, de 

,diente. 1957, da comissão de Finanças. 
Êm díscussão o Requerimento nú- 6 _ Discu..Mão única do·Projeto·de 

mero _142, do Sr .. Onofre <;1-ome.s, ~e Lei dQ Câmará n.o 45, de 195'1, que 
1·nserçao no~ _Ana~s, ~do arti~~ t:ubh- abre. 90. Poder Judiclãrio .. _ J.ustlça 
sacto ~m .vanos ?rgao~, da nap.en.sa_ dO Trabalho _ 0 crédito ~pec1al de 
~o. P?;lS sob:e o titulo Momento Po- Cr$ 215.752,5{) Para_atender àS d-es­
litlco . pesas com 0 pagamento de diferenças 

Não havendo quem peça a palavra, de vencimentos, gratific_ações- a~i~l-o-
encerro a discussão. nais por tempo de _serviço, gr~tl~l~a.­

Os Srs. Senadores que oprovam o 
Requerimento, queiram pt>rmanece~· 
sentàdos ·_ (F.:tu,..,.t). 

Está aprovado. 

cõe.s de represent!j.çao e su~.st1tuu;o~s 
dos juízes, suplentes e vogais do ~l· 
bunal do Trabalho da 4.a Reg1ao, 
~endo Parecer Favorável. .so_b n. 0 192, 
de 1957, da Comissã<> de Fmanças. 

O ar'tigo será publicado nos Anais 1 
7 _ Primeira discuss1o do ProJeto 

do Senado.· 1 de Lei do senado n. 0 46, de 1956, que 
Em vOtação o reque:imento n.0 143, 

mara n.0 284, de 1956. 
gência para o Projeto de lei da Câ .. 
do Sr. Cunha Mello e outro;;, de ur-

Os Srs. Senadores que aprovam o 
.requerimento q n e i r a m permanecer 
sentados (PaU$a) , 

estende os beneficios da Lei n.0 1.782, 
de 24 ··de dezembro de 1952, aos subce­
nentes e smgentos que, nessas gra­
duaçõeS, participaram da carnl)anha 
da Itália com a F.E.B. e se encon­
tram habilitados Com o curso de C?­
mandante de pelotão, se~á? ~u equi­
valente, e dé outras providenno.s, teu­

O :projeto fíçrurará na ordem_ do do parecerés Favorãveis (ns. 226. a 
Estâ apr-nodo. 228 de 1957) das Comissões: de cons-

D d , · · - d' · titUição e Justiça;· de Segurança. Na-
ia a se~unG.a Sessa:.) n ~nána, -oe- cíonal; de Finanças. ' 

guinte a presente. · Est.á encerrana a sessão. 
o SR. PRESIDBNTE: I 

Lembro aos Sr.s. Senadrr-es a &essão \ 
do Ccmgresso N aclonal, às 21 horas de \ 

Leye.nta-&e a .sessão 
_ras e 2'5 minuto::;. 

às 15 ho-

TE R MOS DO ->IEQUERIMENTO 
N.0 142, DE 1957, DE AUTORIA DO 
SR. ONOFRE GOMES, APROVADO. 

,NA SESSAO DE 2-5-57. 

MOMENTO POLíTICO 

CHATEAUBRIAND EMBAIXADOR 

Rio, (Do observador do .Bm·eau Jn .. 
t.ercsdoal de Imprensa). 

Está o Sr. Fran .. a.seo· de Assis Cha-­
teaubriand Bandeira de Melo feito 
EmbaixadOJ:: na ·Inglaterra. Com votos 
contra, o Senado aprovou o sua indi­
cação, faltando, agora, apenas, à de­
creto de nomeação, que virá. coroar 
a ma1..cr aspiração do grande e irre­
quieto jornali:>ta: a de representar o 
seu pais junto a Côrte da Rainha 
Elizabeth. . 

Dias atraz, o representante mara­
nhe-nse - tão freqüente na tribuna 
do Monroe - agradeceu aos seus pares 
pela votação recebida. Os votos oon­
trârios - disse - recebeu-nos .COll\O 
esti.Iri.ulo para uma. revisão na su'a. 
vida, agora que 1rá dedicar-se a uma. 
missão inteiramente diversa da que o 
absorveu desde a mocidade . .Não es­
condeu que pleiteara o pôsto quando 
o atual presidente era ainda candi· 
dato. 

o Sr. Assis Che.teaubl'iand é, ine-. 
Çiàvehnente, um nome internacio-nal. 
Dentro do pais, sua popularidade ul .. 
trapassa à. dos grandes cartaz·~ do 
eS"porte, e do rádio. Is~o porque, além 
de discutido- na grande massa, o é 
também· nos setores do alto mundo 
politioo, soctal e de negócios, onde 
pouco penetram aqueles ídolos popu­
lares. 

Nas grandes caPitais do .mundo -
Paris, Roma, Londres, Nova York -
êsse homem pequeno esfusiante se 
movimenta cómo se-estivesse em, casa. 

Sua exti'aordi~ária projeção na vida 
nacional e no.s cpculos internactonais 
êle a deve á sua ação exclusiva. 

o bacharel "provinciano, de inteu .. 
gêncí-a penetrante, cêdo conquistou a. 
cadeira de Direito Romana da Fa­
culdade de Recife. -outro se conten .. 
taria com a vitória. l!:le, porém, nãu 
tinha temperamento para passar . a 
viela tôda a repBtir velhos brocardes 
latinos. Ei-lo no Rio, advQgando e 
fazen'clo jornalismo, percorrenlo a Ale­
manha derrotada para fixar em t·e ... 
portagens mernoraveis seus grandes e 
angllsticoos problemos, Ei~lo,· anos 
depois.· á .testa do "0 Jornal", desti­
nado a ser o órgão lider de uma ex­
tensa caó:.!ia de jornais, revistas, es­
tacões de rádio, televisões espalhadas: 
poÍ' todo o território nacianal. 

VerdadeirO império jornalistico. E 
não ficou ai a atividade do irrequieto 
parai1>2no. La.nçou-Ee em numerusos 
empre~ndimentos industriais; tornon .. 
se fazendeiro de café, criador de zebU. 
E mais ainda: fêz-se político, ele .. 
ç;endo-se senador em duas Iegislatu­
J'as e conquistou a imortalidade, es .. 
colhido para a Academia B1·asileira 
de Letras, na vaga d:> ex-presidente 
Getúlio Vargas. 

Chateaubriand é um espirito mar .. 
cada pela inquietação, não conseguindo 
repousar de um empreendimento, 
audacícso ainda. InquietaçãO e mobi .. 
lidad~ de espftito que se· retratam ppr 
inteiro nos seus a trigos( vaz-ados , em 
estilo· pessoal e ab-ordando os temas 
mais diversos, c nos freqüehtes e cati­
senão se empenhando em outro, mais 
dal<Jsos discursos, com os quais fus .. 
tica a modorra,do Senado, ~ustentando 
do-se campeão do ''entreguismo" numa 
-as- teses mais extremadas. confessan­
terra de "tupiniquins e in"tratâveis", 
~eu temperamento insofl'ido refle­

te-se, ainda, na sua extrema mobili­
dade física. não se sabendo nunca se 
está no Riu. São Paulo, Paris, Nova 
York Cairo ou na serra do roncador. 

O Sr. Ass:s Ch.ateaubriand ê, ine· 
rravelmente, o hó'mem mai..c; fnlado do 
pr.i.s, oomb:üido por n;:r-nde número 
e aPlaudido por m11ih gente, ccmsi­
de.tn~ ben?mérito nor uns e atac9.dO 
iwpiedosamente 11~1<> falange de s:ru.s 
hlimigos irre~~n.siliáveis, 
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.r Venclo·Ihe a Vida e os empreent.ll• 
:!!lento.~ zem prevenção, devemos reco­
JJheceJ· que o novo embaixador da 
Inglaterra é um homem áe granct:·s ·e 
:numeJ'oso..o: defeitçs ·e virtudes Jgunl· 
mentf grandes e numeroso!;: Balance• 
ando uns e outros, -no entanto, fôrça 
é recc-nhecer que lhe .sobra ..saldo Dosi· 
ttv0 ccmiderá\·el, como criador de nma 
rêde poderosl::sima de divulgação e 
como animador de campanhas a que 
deveip.os a mentalidade aeronáutica 

-. 
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nacional, o déspertar do 1nterê~e co- TRECHOS DO DISCURSO PRONUN­
letivo pelos probJemdS da infância e a I C~DO PELO SR. SENADOR tO!'• 
organização a. um rJJ\Lç!.m. de arte que, TIL!O VlVACQlJA NA ~E~~.:Ao .uE 
em poucos anos, ganhou notoriedade 26 DE" ABRIL DE 1957, QUE SE 
nacional. i REPtJBLICAM POR TEREM SAfDO 

Vai o Sr. Uh.att:aubriand para Lon-1 COM ~CORREÇOESo 
dre!. o homem irreqttif!:tO deve tratnr 1 

com gente diJ..IomáUca, aforrada a cos- ···················;··········~········ 
tumes milenares, inimiga da preSsa. 

Os fatOs dirão sObre o acomodamento 
dêsses temoeramentos a~fq.gonicós.· 

Vemos assim como é ce:-ta e fide· 
dignà a apreciação do Dr. Afrânio de 
Mello, porque ao contrário não a teria 

' 
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recolhido o Ghservador econômico. 
••·······•····•·•·••················•·• 

As mesmas rEgras de interpreta.;ão 
para os parágrak são aplicavds lH'He: 
ato inte:-naclonal e dentre elas a regra 
~{. o<;c :..c ',or:~u<.:t! ou~ ca:iU nartc teve 
a intenção de obriga,·se menos. IAn­
tQko1etz, "Tratado de Dzr~cho .PúO.!ioo 
en tiempo de poz y en t.iempo de. guer-
!'a", pâg. 2723. -

....................................... 
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